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Indústriamundial investiráUS$88biaté2016

Demandasagrícolasdesafiamrecursosnaturais

Produçãodealimentos terádecrescer50%até2050

Semlei,mineradorasenações indígenasmantêmconflito



omadaqui e aperta dali, a in-
dústria de fertilizantes faz
contas e conclui que o setor
já acumula projetos estima-
dos em US$ 13 bilhões, en-
tre expansões e a instalação

de novas unidades de produção distribuí-
das ao longo dos próximos cinco anos. “Is-
so representa 15%do total dos investimen-
tos em fertilizantes em todo omundo, que
até 2016 planeja aplicar US$ 88 bilhões na
implantação de 250 projetos que irão pro-
piciar uma capacidade adicional global de
produção de 183 milhões de toneladas de
matérias-primas e de produtos interme-
diários”, afirma David Roquetti Filho, di-
retor executivo daAssociaçãoNacional pa-
ra a Difusão de Adubos (Anda).
Marcos Stelzer, gerente de marketing e

vendas da Anglo American — Copebrás,
uma das poucas companhias que atuam
na extração de insumos utilizados na pro-
dução de fertilizantes, informa que se en-
contram em andamento projetos para au-
mentar a oferta nacional de nitrogena-
dos, fosfatos e potássio. “Ainda assim es-
tes novos empreendimentos não serão su-
ficientes para suprir o déficit existente en-
tre a demanda local e a produção brasilei-
ra, o que nos leva a crer que o Brasil per-
manecerá importando fertilizantes nos
próximos anos”, afirma.
Dono de ummercado que no ano passa-

do foi de 24,5milhões de toneladas e quar-

tomaior produtor domundo, ainda assim
o Brasil precisa importar 92% de suas ne-
cessidades de potássio e 50% do fostato
que consome. O primeiro, segundo o De-
partamento Nacional da Produção Mine-
ral (DNPM), divide com o carvão mineral
a liderança do ranking das principais subs-
tâncias minerais importadas pelo país
(29,09% e 29,6%, respectivamente).
Alémde fortemente dependente do pro-

duto importado, a extração de insumos e
produção local dopaís está concentrada em
poucas empresas. A produção mineral e de
gás natural depende hoje de apenas quatro
empresas: Vale, Petrobras, Copebras (gru-
po Anglo American) e Galvani. Entre os gi-
gantes domundode fertilizantes, abrasilei-
ra Vale se projeta para brigar pela liderança
do mercado com a canadense Potash. Para
isso, vai investir US$ 12 bilhões até 2014, na
Argentina, Brasil, Canadá ePeru comame-
ta de produzir 23,5milhões de toneladas de
fosfato e potássio por ano. Não à toa, apor-
touUS$ 4,7 bilhões para comprar o contro-
le acionário da Bunge e da Fosfértil, dando
origemàVale Fertilizantes. “O objetivo é se
consolidar no mercado mundial como se-
gunda maior empresa”, afirmou ao Brasil
Econômico o presidenteMário Barbosa.
Um quinto produtor, porém, deverá

juntar-se ao clube a partir do ano que
vem com o único projeto novo. A MbAC
Fertilizantes produzirá cerca de 500 mil
toneladas anuais de superfosfato simples

em Arraias (TO). Esta companhia de ori-
gem canadense adquiriu, em 2008, o con-
trole da Itafós Mineração e atualmente
opera comumamina e unidade de proces-
samento em pequena escala com capaci-
dade de produção de 100 mil toneladas
por ano de fosfato natural reativo.
Em resposta ao crescimento da produ-

ção agrícola no país, as empresas que
atuam na ponta da extração mineral se
mexem e anunciam novos projetos de ex-
pansão de suas fábricas, principalmente

São250projetosqueampliarãoacapacidadeglobalpara 183milhões
de toneladasdematérias-primas.Apesardeseroquartoprodutor
mundial,país importa92%dopotássioe50%dofosfatoconsumidos
TEXTO AMUNDSEN LIMEIRA

A MbAC vai extrair
potássio, prevendo
iniciar em 2012
os trabalhos de
sondagem do
projeto Potássio-
Anebá, na Bacia
Amazônica, ao
norte de dois
projetos de potássio
da Petrobras, Arari
e Fazendinha

Roberto Busato Belger
Vice-presidente da MbAC

FERTILIZANTES

Minade fosfatodaGalvani
emLagamar (MG)
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PRODUÇÃO NACIONAL E IMPORTAÇÃO 
DE FERTILIZANTES

Brasil é altamente dependente 
do produto importado

MÉDIA 2006 – 2010

Fontes: IFA, Anda

Importado Produção nacional  

Nitrogenados (N)

73% 27%

Fosfatados (P)

45% 55%

Potássio (K)

90% 10%

POSIÇÃO DO BRASIL NO RANKING MUNDIAL

Consumo de fertilizantes do país representa 6% do total

NITROGÊNIONPK POTÁSSIOFÓSFORO

Fonte: Anda
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VOLUME TOTAL DE NUTRIENTES, EM MILHÕES DE TONELADAS
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NPK

171
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104
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40
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27

PESO DOS TRIBUTOS SOBRE 
A PRODUÇÃO DE FOSFATO

Brasil ocupa o segundo lugar 
no ranking mundial

Fonte: Ernst & Young, Ibram
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